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Nos últimos 50 anos, a população de idosos vem crescendo de forma acelerada, mundialmente. Neste final de século, estima-se 
que cerca de 13,5 milhões de brasileiros tenham ultrapassado os 60 anos de idade e muitos passam a apresentar doenças crônicas 
e degenerativas que afetam a qualidade de vida do idoso e da família. As atividades enfrentadas no cotidiano dos núcleos 
familiares em que vivem idosos portadores de doenças crônica-degenerativas, as estratégias de enfrentamento das dificuldades 
encontradas, o suportes social e a eficácia das políticas sociais, frente à problemática, são temas pouco pesquisados. O estudo tem 
por objetivo identificar as dificuldades no cotidiano dos núcleos familiares com idosos portadores de doenças cronico-
degenerativos, descrever as estratégias de enfrentamento dos problemas, o suporte social existente para o atendimento desses 
idoso e analisar as redes de suporte social demandadas pelo núcleo familiar ou por idosos portadores de doenças crônica - 
degenerativas. É importante destacar que estamos desenvolvendo uma pesquisa de caráter predominante qualitativo, pois a 
especial valorização dos dados qualitativos está ligada à natureza do problema a ser investigado, que diz respeito no cotidiano e à 
qualidade de vida dos idosos doentes e de seus núcleos familiares. O estudo encontra-se em fase inicial. (FAPERGS- CNPq). 
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